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TAXAS

Todas as taxas de minerais sã0 relatadas em percentual de miligramas
(miligramas para cada cem gramas de cabelo). Um por cento de

miligrama (mg%) equivale a de2 partes por mjlhão ippm).

M II'I ERAI S I'IUTR I ENTES

Extensamente estudadOs, os mixerais nutrientes Íoram benl
deÍinidos e sáo considemdos essenciais para muitas das funçôes

biolóqicas d0 corpo humano. Estes minerais desempenham um papel

prirnordial em processos metabólicos c0mo a alívidade muscular, a

iunEáo endócrina, a reproduçã0, a integridade esqueléiica e o desen-
volvimento de urna forma geral.

Mlt,rERArS ÍÓXrC0S
0s minerais tóxicos ou "metals pesados" são bem conhecidos devi-

do a sua inteíerência com a lunção bioquín'rica normal. Estes mjn-
erais são flormalmente encontrados no meio ambaente e p0rtanto,

estão presentes, até um certo gÍau, em todos os sisiemas biológicos.

Entretanto, esses minerais Íepresentam definitivamente um proble-

ma de loxrcidade quanoo ha acumu,açáo excessrva.

OUTBOS MIt'IERAIS

Esles minerais sâo collsiderados c0m0 possiveimente essenciais
paÍa o corpo humano out.o§ estudo§ estão §endo realizados para

melhor delinir a sua necessidade e quaniidade necessária.

RELAÇOES

Uma compaíação calculada entre dois minerais é chamada de

relaÇào. Para calcular um valor de relaÇâo, a taxa do primeiro mi08r-
al é dividida pela do segundo
EXEMPLo: A taxa de teste do sódio (l,la) de 24 mg% dividida pela do
potássio (K) de 10 mg% equivale a uma relação Na/K de 2,4 para 1

RELAçÕES STGNIFTCAT,TTES

Se a relação sinérgica entre alguns mircrais coniidos no corpo Íor
desequilibrada, estudos dem0nstram que as íunçoes biológicas nor-

mais e a at vidade metabólica podem ser aÍetadas adversamente. Até

mesrno em c0ncentraÇões extremament€ baixas, a§ relações slnér"
gicas ou inibidolas entre os minerais ainda pe.sistem, o que pode

aíetar indiretamente o metabolismo.

BEtAÇÔES TóXICAS
É importante notâr que irdivíduos ccm altas taxas de minera,s tóxi-

cos, nem sempre poderão exibir sint0mas clinicos associados a estes

mineÍais tóxic0s especíÍicos Portanto, pesquisas têm demonstrado
que minerais 1óxicos também podem produzir um eíeito llibidor
sobre vários minerais essenciais, acarretando eventualmente distÚr'
bios em sua utilização pelo metabolismo.

EErAçÓES ÂDrCr0r'lArS

Estas relaçôes estâo sendo Íelatadas exclusivamenie para iins de

coleta de dados destinados a pesquisa. Estas inÍormaçõe§ serâo

então empreoadas para aludar o proÍissional médico a avaliar seus

eÍeitos sobre a saúde humena

LIMIÍES DE BEFERENCIA

Normâlmente. os limites de reÍerêflcia devem ser considerados como

dircÍizês para a comparaçâo com os valores de iestes eÍetuado§.

Esses limiies de reÍerência Íoram eslabelecidos estatisticamente a

partiÍ de estudos de uma população de indivíduos "saudáveis.'

0bservação importante: 0s limites de referência nã0 devent seÍ con-

siderados como limites absolutos para a determinaçáo da deÍiciên-
cia, toxicidade ou aceitação
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PROPENSÔES

As seg!rntes píopensões podem ou nác se manifestar Cada propensão abaixo é o resultado de pesqursas que incLuerTl

dados estatísticos e ciínrcos. Esta análise de propensóes for Íornecida meramente pa|a f ns de consrderaÇâo do profissional

rnéd co, nâo devendo ser consderada como um dragnóstco de uma condiÇão médrca. Estudos mais detalhados sáo
recomendados. baseados em sua própria avaliaÇão clínica.

"* NOTA ESPEC]AL ---

D-ove-sÊ Tessaltar que os elementos a segLr!!' sâo somente potenciais plopensóes de problemas médicos Realisticamente,
a probabr dacte de cada propensão ocorrer baseia-se no graLi e na duraçâo do desequilíbrlo mineral espêcílico Visto que

esta análise não é capaz de deierminar o grau anteror de desequllíbrro oL! a dLiração do mesmo a análise de propensão só
deve ser usada peio profissional médrco como um indicador de potenciais manifestaçôes partrcularmente se o desequilíbrio
bioquím co em questão persistir

ANSIEDADE
ARTRITE-OSTEO
ARTERIOESCLEROSE
ATEROESCLEROSE
CÁLCULO
COLITE
DIVERTICULOSE
HIPERATIVIDADE
HIPERTENSÃO
INSÔNIA
OSTEOPOROSE
PROBLEMAS PERIODONTAIS

COMENTÁRIOS

ANSIEDADE:
Baixas taxas de cálcio nos tecidos iêm sido associadas com um aumento na sensibilidade do sistêma nervoso central e

nos níveis de ácido ,álico no soro, ambos falores podendo contribuir para etágios de ansiedade. Qualquer Ía'lor que interfere

com o metabolismo normal do cálcio, como o estresse ou acúmulo de metais tóxicos como o chumbo e o mercúrío, pode

conlribuir paÍa a ansiedade.

I
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ARTER IOESCLEROSE E A DEFICIÊNCIA DE MAGNESIO]
Os nÍveis de cálcio êm relaçâo ao magnésio estão elevados. Baixos níveis de magnésio em relaçâo ao cálcio indicam

uma diminuiÇão na capacidade do cálcio de realizar suas funções. Esta situaçáo indica uma lendência do cálcio para
depositar-se nos tecidos moles, inclusive nas artérias.

OSTEOARTRITE:
Uma âlla taxa de cálcio com relaÇão ao magnésio indica uma propensão para a Íormaçâo de depósitos de cálcio nos

tecidos macios. lsto pode resultar no desenvolvimento de uma osteoartrite hipêrtróÍica.

ATEROESCLEROSE:
O pacientê apresenta uma alta taxa de cálcio com relação ao mãgnésio, o que pode constituir um Íator de prêdisposiÇão

à ateroesclerose, visto quê uma deÍlciência de magnésio com relaçâo ao cálcio indica o desenvolvimento de ateromatose.

FORMAÇÃO DE CÁLCULOS RENAIS E BILIARES:
Uma elevação na quantidade de cálcio com telaçáo ao magnésio pode ser a conseqüência de uma deficiência relaliva de

magnésio nos tecidos. O magnésio é imporlante para a metabolização nôrmal do cálcio. Baixas taxas de magnésio em
relaçâo ao cálcio podem fazer com que o cálcio sê prêcipite, contribuindo assim para a formação de dêpósitos de cálcio no
trato urinário e na vesÍcula biliar.

A Vitamina 86, junlamente com elemenlos promotores de magnésio, a.juda a prêvenir a formação de cálculos, como
resultado da calcinose.

COLITE:
É necessário que o cálcio e o magnésio estejam em equilíbrio para que desempenhem suas funçôês normalmente. Uma

elevação na quantidade de cálcio com relaçáo ao magnésio, pode resultar em um problema semelhanle ao da colite. Se o
cálcio êstiver elevado com relaçáo ao magnésio, esie desequilibrio poderá causar severas tensões musculares.

DIVERTICULOSE:
O dêsequilíbrio êntrê os níveis de cálcio e magnésio pode resultar em uma anormalidade na capacidade de contração e

de relaxamento muscular. O quadro clínico em questão indica uma possível inflamação ou um distúrbio na motilidade
intestinal, como â diverticulose, por exemplo

HIPERATIVIDAOE:
O cálcio e o magnésio exercem um efeito sedativo sobrê o sistema nervoso central. Quando estes minerais são

encontrados em quantidades insuÍiciêntes nos tecidos, uma maior incidência de estimulação do sistêma nervoso central
pode ocorrer, produzindo hiperalividade e oulros es'tados de ansiedade

AHIPERTENSÃOEOSODIO:
Altas taxas de sódio em reiaqão ao magnésio estão associadas com a propensão para hipertensâo. Baixas taxas de

COPYRIGHT. TRACE ELEMENTS. INC, 2MO, 2004. 2OO7 -3-
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magrésio em relaÇáo ao cálcio indicam uma maior secreÇáo da aldosterona, a qual age drreiamenle na retenqão do sódro

causando, assim, a perda do magnésio. A suplementação do rnagnésro é recomendada, neste ponto, para o controle deste
trpo de hlperlensão

Também é sugerida uma redução na ngestão de sódro Aguas com um aÍto teor de sódio nalural, ou ayé mesmo o uso

de alguns êrnulsiÍicantês de água são possí\,ers fontes de sódlo que devem s-or evtadas A água do paciente deve ser
envrada para análise, enquanlo rsto é recomendado que o paciente lome somente água mrnera

DIURET]COS
Alguns diuréticos. como a diazide e a tiazida. podem prodlzrr a pêfda tanto de magnésio como de sódro Se os depósitos

de magnésio no corpo Íorern reduzidos, de uma rnafeira considerável, em reiacão ao sódio a pressão aateriai do pacrente
poderá el,ovar-se, mÊsmo qLre este se encontre sob medicamentos Se este Íor o caso outro tipo de diurético poderá ser
maisapropriado para o paciente, aflm de reduz r a perda de magnésio.

INSONIAI
Deve-se classiÍrcar insónia em dors lipos, a fim de se deterrninar uí-n iratamento eÍicaz

]NSÔNIA E O i\,4AGNESIO:

A insônia caracterzada pelo paciente accrdar freqr-rentemente duranle o sono está asscciada cofi un]a necessidade no

aumento da quantrdade de magnésio A pessoa que tem dificuldade de dorrrir a noite, embora não estela consciente, pode

estd'sof,erlo dÊ urt? dê'i. §nç 6 de -s6ne-.ç

1-STEODJROSE tr O BÁ \O TFOA DI CÂ, C O \OS 'tC DOS:
A pej-da de cálcjo ern metabolisrnos aceieradcs ocorre geralmente devidc a Lrma aufi'renio na aiivldade adrenal.

luntamente corn uma aita atrvrdade da glándula da trróide resu tando em um excesso de solubilidade do cálcio e Lrm

aumento era sua excreÇão

MAL PERLODONTAL
P|oblemas peíodortais sâo encontrados. normalmente, em rnetabolismos acel-ârados A alta taxa metabólica aumenta a

perda de cálcio e magnésio, o que resulta na perda de minerais dos ossos maxrlares e mandibulares Cáries nos dentes em
volta da genglva tambem são, normallnente. encontradas em metabolizadores acelerados

coNTRA-rNDrCAÇOES

Ate a próxima avalraçâo, sugere-se que a suplementaÇâo e/ou a administração dos seguintes nutr entes e/ou sLibstrtutos

alrmentares sejam evltadas pelo pac ente

COPYRIGHT TRACE ELEMENTS, ]NC.2OOO 2OO4 2OO7
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SUGESTÕES ALIMENTARES

As seguinles sugestôes foram determinadas baseadas em vários fatores os niveis dos mrnetais no ndrvíduo, as relaÇões

entTe essês níveis os diÍerentes tlpos rnetabó|cos assim como teor minera e o valor nLrtrtivo de cada alimento, entre eles,

proteínas, carboidratos, gorduras e vitamrnas Sugere-se, porlanto, que esses alrínentos selam evitados ou aurnentados

temporaflamenie na dleta aiimentar, a íim de reêstruturar a composrÇão broquímica do orgatiisnlo

D RETR]ZES AL]I\'lENTARES GERA]S PARA METABOLISI\iIOS ACELERADOS

- AU|\4ENTE A TNGESTÃO DE AL '"IENTOS CO[/] ALTO TEOR DE PROTEiNAS PURINA Altas fontes de proteÍna puflna

lncluem Ííqado, tm e coraÇâo, sa rd inhas. atum, mariscos, sir, lagosta e ostras A menos qrte tnformado do contiário pelo

médico, a rngestão de alirnentos com alto teor de proleína purina deve constiiuir aproximadalnente 33yo do total da

ingestão dê calorias diár!a

" AUI\IENTE A INGESTÃO DE LEITE E DERIVADOS como queijo. iogLrde creme, manteiga (sem sal). Aumente a ingestão

de nozes e setnentes como an]êndoas. nczes, amendotrn oasta de amendoim e semente de girassol. Allmentcs ccm alto

teor de gordura, a menos que recomendado de forma contrária, devern constituir aproximadamenie 33olô do toial da

ngesião dê calorlas d!áfia

- REDUZA A INGESTÃO DE CARBOIDRATOS incluindo carboidratos não refinados Fontes como sucrilhos cereais e

ottros produtos tntegrais são contra-indlcados. A ingestão de carbordrato na forn'ra de carbilidratos não reflnados cieve ser

de aproxrmadamente 33% do totai da ingestâo calorica dlária.

" EVITE TODOS OS AÇUCARES E CARBOIDRATOS REF NADOS Enlre estes estáo aQúcar reíinado e mascavo, r.r'rel.

doces, refrigerantes, bo os, docinhos, á!cool Ê pão branco

t-.1r-4, .1..L)7 \11
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RECOM ENDACAO

SYM-PACK

THYMUS COMPLEX

CALCIUM PLUS

IV]AGNESIUM PLUS

GT-FORMULA

PYRIDOX PLUS

COPPER PLUS

DIGEST.ZYME

VITAMIN E PLUS

AM MEIO-DIA PM

2

2

1

1

2

1

1

)

1

PARÍlr- ', rrf .!iri



F
Fffi'*- *rr,.o " lil* l

-.025 -,0595 -,070 -.0035 -0.53 -.049 - 1,05 -6,3

-.021 - O51o -,050 -.m30 1 0,54 '.0a2 - 0.90 -54
135 16 52 35 54 21 26 2,2

222

r-f
;llit li

2A 4.7

-.021 - O51o -,050 -.m30 1 0,54 '.0a2 - 0.90 -54

,013 ,0t25 -,050 - m2s -0.45 -,035 - o,7E 1 4,5

01! orao . .040 .0020 o.t6 - o2s o.bo rb

'011 - 0255 -030 -.0015 027 -.021 045 -27

.0c7 -.01m -.020 - 0010 -013 .011 -030 -r3

=órF

.250 0.14 0.33 1.30 005 013 -126

190 011 0.26 136 -,004 ,,011 -6231

1.. F <<

l-sbTu TA'l E
*,r*1*l,, lu'g'* 1",Í

il
I

.or4 -o.rq - 059 -.ods -om -,s -.ooi - uuso

l

I
I

or1 0.26 o39 olCo -006 -10 002 - 0060 ,.014 -050 -o3o -o2o -.011 , o.o9

l,
ill;-irir
tl

0m ooo .om 0m .001 00 0m o{mo oÍn ..ts q ,i, o«r üno

,,l

,

!rÍl{0 3tFr0 lrsMll0 Ô00 l]ÀriÀoro rsrilrcro a§rÀrfo ÍÍtMo r}r0§ra[0 i|cÓri0

,007 0.02 ,905 .c360 ,001 .0í ,001 .0005 Ni.q .010 0,04 0,01 ,06 .001 0,0í

NiA.ofpq

ttl

§<<
AslBelHs
u'** | ",r,' l"m,oo

cdlPb

----l-
x,l q,í0,0010 0,05 ,3

0s .ivê6 ldêa6 inlêÍpretados sâo basêados

na amosia dê ôabelôsôblidos do meú
dâ Íeoião Darietât eté â rÊqião ômioltat

do mum Lábeudo

Aná i$ laboÍalonal to ;'oÍnecldâ
por ÍÍace Elômenls,l.c. um

lâbúâtód. d,nico licorcladore a

HNS No. 45 0043i 787

08101/09

d501 Suíbêlt Drive . Addison TX 75001 . lrSA

'0Ns"r ouântidade da ândstrâ
insuriclente !ara analise.

'N/À'rIão dlspoiivôt no moh6ntô.



?q
YÉ
s9

s20 -16.00 -r* | ,rrri, ,*

::
', -,r*l]-s.oo il rr.ooll ,oo

4.20/r -Boo/r -ooorl ,00,, .oon

220 { OU 2.00 3.00

.i

l, il i, ;] 1l

55S00

l

,

^2674'l

l

'tor"l

ti

l

- 1oo oôl

i

,"*.+

l

i

- u* otf

l.

i

*".J]

ir

It

6.60 l

il
4.10ni r

I

il
tl

L20 .:

il

rl

s
s

-3,60 ,3.40

-2.60t1 2.4ô/1

IAXAS

Todas as taxas de minerais são relatadas em percenlualde miliqramas
(miligramas para cada cem gramas Ce cabelo) Um por cento de

miligrarna (mg%)equivale a dez partes por milhão {ppm)

MI},IEEAIS NUTEIENTES

txtensamente estudados os minerais nutrientes i0ram bem
deíinidos e são considerados essenciais para muitas das funções
biológicas do corpo humano. Estes minerais desempenham um papel
primordral em processos metabólicos como a atividade muscu ar, a

funçã0 erdócÍina, a rêproduQá0. a integridade esquelética e o desen-
volvimento de uma Íorma geral.

MtNEBATS Tôxrcos
0s minêrais tóxiços 0u "metais pesados' são bem conhecidos devi
do a sua inteíerêncaa com a função bioquimica normal. Estes min
erais sáo normalmente encontrados no mei0-ambienie e, porianto,

estão presentes, até um certo grau, em todos os sistemas bi0lógicos.
Entrelanto. esses íninerais representam deÍinitivamente um proble-
ma de t0,( crddoe .luando l-a acL'rJlaçào excess va

OUTROS MIIiERAIS
Estes minerals sáo considerados ccmo possivelmente essenciais
parâ o corpo humano 0ut[0s estudos estão sendo realizados para

melhor definir a sua necessidade e quantrdade necessária.

BELAçOES

Uma compalaÇâo calculada enke dois minerais é chamada de
relação. Para calcular um valor de relação, a taxa d0 primeir0 miner-
al é dividida pela do sÊgundo.
EXEMPLo:A taxa de teste d0 sódio (Na) de 24 mg% dividida pela do
potássio {K) de '10 mg% equivale a uma relação Na/K de 2. 4 para 1.

BELAç0ÊS SI0NTFICANTES

Se a relação sinéruica entre alguns minerais coniidos no corpo Íor
desequilibrada, estudos demonslram que as funções biológicas nor'
mais e a atividade mÉtâbóllca podenr ser aletadas adversamenle. Até
mesm0 em concentrações exiremamenle baixas, as relaÇões sinér-
gicas 0u inibidoras êntrc os sinerais ainda persistem, o que pode

afetar iridiretamente o metab0lism0.

BELAÇÓES TóxIcAs
É irnportant€ nolar que individuos com altas taxas de minerais tóxi-
cos, nen sempre poderão exibir sintomas clÍnicos associados a estes

minerais tóxiÇos específicos. Portanto, pesquisas têm demonstrado
que minerais tóxicos também podem produzir um eÍeito inibidor
sobre vários minerais essenclais acarretando eventualmente distúr-
bios em sua utilizaçâo pelo metabolism0.

RELAÇ0ES ADTCT0NAIS

Estas relaçôes estão sendo relaiadas exclusivamente para fins de
coleta de dados destinad0s a pesquisa. Estas inÍormações serâo
então empregadas para alüdar o prolissional médico a avaliar seus
efeitos sobre a saúde humana.

Lnarrrs or RerrnÊHcn

Normalmente, os limiles de relerêncra devêm ser considerados como
diretrizes pala a comparação com 0s valores de testes efetuados.
Esses limites de referência Íoram estabelecidos estatisticamente a
parlir de estudos de uma populaÇão de individuos'saudáveis."

0bservação importante: 0s limites de reÍerência nâ0 devem ser con
siderados como limites absolutos para a deterninação da deficiêc
cia toxicidade ou âceitaÇao
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PACIENTE:

INTRODUÇÃO A ANÁL§E MTNERAL DOS TECTDOS (AMT)

O câbêlo é formado por grupos de células mães que compõem os folículos. Durante sua fase de
crescimenlo, o cabelo é êxposto ao ambiente metebólico interno, como o sangue, Íluidos linfáticos
e íluidos extra-celulârês. A medida que o cabelo continua a crescer, e se aproximar da superíície
da pele, suas camadas externas êndurecem, retendo produtos meiabólicos acumulados durante o
período de sua formação. Este procêsso biológico fornece um mapêamento, ou um registro, dê
todas as etividades metabólicâs nutricionais que tenham ocorrido durante este período.

A determinaçáo dos níveis de nutrienles e elemêntos tóxicos no cabelo é uma técnica altamente
analítica e soíisticada, e. quando executada e interprelada corretamente, podê ser utilizãda como
um preciso indicador dâs deÍiciências e excessos dê minêrais e/ou desequilíbrios bioquímicos. A
Análise Mineral dos Tecidos (AMT) Íornece ao médico indicadores específicos dos efêitos da dieta
alimentâr, do estresse e da exposição a metais tóxicos.

Os resu/tados desÍes fesÍes e o abrangente relatório que os acompanha náo devem ser
Ínterpretados como um diagnóstico. Esta análise é fornecida somente como uma fonte adicional de
informaÇão para o médico encaffegado.

Os resu/Íados dos fesÍes foram analisados por um laboratório clínico licenciado, aderente aos
procedimentos analíticos regidos pelo protocolo governamental e pelos padrões esÍaóelecidos pela
Ttace Elements, lnc., U.S.A. Os dados interpretativos, ôaseados ,esÍes resu/tados, são
determinados por pesguisas conduzidas pelo Dr. David L. Watts, PH.D., Trace Elements, lnc.,
U.S.A-

COMPREENDENDO OS GRÁFICOS

MINERAIS NUTRIENTES
Esta sêÉo da capa exibe graficemênte os resultados dos testes para cada elemento nutricional
reportado, comparando o mesmo à faixa de rêfêrência em determinada população. Valores que
sâo acima ou abaixo dos limites de referência indicam um desvio do padrâo considerado normal.
Quanto mais significante o desvio, mâior a possibilidede de uma deficiência ou excesso eslar
presente.

MINERAIS TOXICOS
A seção de elementos tóxrcos exibe os resultados de cada elemento tóxico reportado. É preferível
que todos os níveis sejam os mais baixos possíveis dentro da seção branca abaixo. Qualquer
resultado do teste que câia dentro da área vermelho escura acima deve ser considerado como
significativo estatisticamente, mas nâo nêcessariamente clinicamente significante. Uma
investigação pode então ser justificada para determinar a possibilidade de um significado clínrco
efetivo.

MINERAIS ADICIONAIS
Esta seção exibe os resultados de elementos suplemêntares para os quais há
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documentação(estudos) limítâdos. Estes elementos podem ser necessários para funçóes
bioquímicas e/ou possam adversamente aíeta-las. Estudos adicjonais irâo ajudar a revelar suas
Íunçôes, ínter-rêlacionamenlos, e eventualmente a aplÍcação dâ terapêutica ou tratamenio
apropriado.

RELAÇÕES SIGNIFICATIVAS
A seçâo dê !"elaçóes signifieativas exibê as importantes relações minêrais nutritivas. Esta seçâo
consiste do cálculo de valores básicos dos rêspectivos elementos. As relações
mineraislbalanceamento) sào tão importantes. senào mais. que os niveis minerais
individualmente. As relaçôes refletem o equilíbrio crítico que deve ser constantemente manlido
enire os rrinerais Co organismo

R.ELAÇÕES TOXICAS

Esta sêção exibe os relacionamentos entre os importantes elemenlos nutricionais e os metais
tóxicos. O resultado de cãda metal tóxico deve estar na área branca do gráfico. e quanto rnaior
melhor. Relaçôes lóxicas que caiam dentro da área vermelho escuro indicam a interferência deste
metal sobre o aproveitamento do elemento nutricional.

RELAÇÕES ADICIONAIS
A seção de relaÇões suplementarês fornece resultados calculados de alguns minerais
complementares. Atualmente há registros limitados sobre estas rêlaçôes. Portanto, estas relações
são somente fornecidas como uma fonte adicional de informaçâo para atender pfoíissionais na
área de saúde

TIPO METABOLICO

Esta seção do relatório aborda o tipo dê metabolismo do paciente, basêado em pesquisas
realizadas pelo Dr. D. L. Watts. Cada classificação foi estabelecida através da avaliação dos
resultados dos níveis dos minerais nos tecidos e da determinação do grau ao qual esses minerais
estjmulam elou inibem as glândulas endócrinas. Estas glândulas regulam a absorção, excre$o.
utilização e incorporação metabólica de nutrientes em vários tecidos do corpo, como pele, órgàos.
ossos, cabelo e unhas. A utilização eficiente de cada nutriente depende, em grande parte, do
devido funcionamento das glândulas êndócrinas.

METABOLISMO ACELERADO (TIPO N' 1)

** Dominância slmpatética
*" Aumento da funÇão da tiróide (aumento da secreção de hormônios)
** Aumento da atividade âdrenal (aumento da secreção de hormônios)

O quadro mineral deste paciente indica uma taxa metabólica acelerada (Metabolisador
Acêlêrado Tipo n' 1). O metabolizador acêlerado aumenta a atividade dâ glândulas endócrinas
prodL.ttoras de energia. princrpalmente a adrenal e a da tiróide. Os Metabolizadores Acelerados
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converlem os nutrienlês em enêrgia a uma taxa acelerada, ê, e menos que o nível de energia
permaneçâ constante, mudânças de temperamento podem ocorrer. Pessoas com metabolismo
acelerado gerâlmente funcionam melhor sobre estresse, devido à reaçâo do corpo ao aumento da
produção de energia, mediante o fator de estresse, sêja físico ou emocional. A busca do estresse,
iniciâr vários projetos de uma vez e procrastinar sâo descrrçóes comuns de metâbolizadores
acelerados (Tipo n"1).

Normalmente, pessoas com metabolismo acelerado comem com freqüência, a fim de manter o
nível de energiâ, o que pode resultar em ganho de peso na região abdominal. O metabolismo
acelerado pode causar temperatura elevada do corpo, pelo úmida ê tendência a perspirar com
facilidade.

Deve-se notar que o estresse é uma parte normal da vida, e tem uma finalidade útil quando
controlado. Entrelanto, o estresse crônico e não cnntrolado evenluâlmente contriburá para vários
desequilíbrios vitemínicos e minerais, e a capacidade de manter níveis adequados de energia
diminuirá.

TAXAS DE MINERAIS NUTRIENTES

Esta seçáo do relatório esta relacionada com os níveis
revêlam moderadas ou significantes variaçôes. A área êm
gráfico representa variações baseadas em análises
aparentêmente saudáveis. A seção a seguir. entretanto,
portanto, um minêral que êsteja ligeiramente fora dessas
abordado, dependendo da seriedade clÍnica de cada caso.

de minerais nutricionais que
azul clara de cada seção do
estatísticas de indivíduos

baseia-se em dados clínicos,
variaçôes, pode ou náo ser

cÁLcro (ca)
A taxa de cálcio nos tecidos êstá abaixo do nível normal. Uma baixa taxa de cálcio é

relativamente comum em indivíduos com metabolismo acelêrado. Contudo, se este quadro
persistir ou piorar, o surgimênto de um ou mais destes sintomas pode ocorrer.

Ansredade
Alergras
lrritabilidade
Artrite

lnsônia
Problemas dentários
Osteoporose

FATORES QUE PODEM CONTRIBUIR PARA UMA BAIXA TAXA DE DE CÁLCIO* Aumento da atividade da tiróide* Aumento da atividade adrenal* Atividadehipoparaiiróide* Deficiência de vitamina D
" Excesso de taxas ou de ingestão de vitamina A* Excesso de retençáo de fósforo* Deficiência de cobre. Acumulação de metal tóxico
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* Ingestão inadequada de cálcio

MAGNESIO (Ms)
O magnésio é um mineral essencial para o !-elâxamento ínuscular, sínlese dê p!"oteina.

excitabilidade dos nervos e produção de energia a nível celular. A situação do nÍvel de
magnésio no corpo depende normalmente de sua relaÇão com o cálcio, visio que os niveis
de magnésio oscilam, para mais ou para menos, juntamente com as taxas de cálcio. Além
disso, a elevâdâ tâxa de sódio no tecido também pode exercêr um efeito inibidor das
funções do magnésio. Entretanto, sêja qual for a causa contnbutiva, quando as taxas de
magnésio estão cronicamente baixas no corpo. pode haver uma tendência para o
surgimento de um ou mais dos seguintes sintomas:

FATORES QUE PODEM CONTRIBUIR PARA UMA BAIXA TAXA DE MAGNÉ§O NO
TECIDO

O estresse é um importante fator quê contribui para a deficiência do magnésio, quêr a
fonte seja física ou emocional. Outros fatores que podem contribuir para a diminuiçáo de
magnésio nos têcidos:

Hiperatividade
Tremores
lrritabilidade
Odor corporal
Aumento da pressão a!'terial

Baixa ingestão de magnésro
Excesso de rngestão de fósforo
Excesso de ingestão de álcool
Hiperatividade corlical adrenal
Enterite
Iúal absorÇão intestinal
Pancreatite

Sênsibilidadê a ruídos
Espasmos musculares
Perspiraçâo êxcêssiva
Cãibras musculares
lnsôniâ (acordâ com frêqüência)

DefÍciência de vrtamina D
,Alto consumo de sal
Aumento na atividade da tiróide
Acidez do tecido
Uso excessivo de laxantes
Diarréia crônica
Diuréticos

INSÔN|A {T|PO N" 2)
Exisiêm dois tipos básicos de insônia, o Tipo n' I n' 2. O quadro minêral atual do pac,ente

indica uma propensão para a ocorrência da insÔnia do Tipo n'2. O Tipo n'2 é
caracteÍizado pêla capacidade de dormir, mâs acordando com Íreqüênciâ durante a noite. A
insônia de Tipo n'2 é associada com a necessidade de aumento do magnésio.

PROTEíNAS, A NECESSIDADE DE MAGNÉSP E O ESTRESSE
Aproximadamênte 600/o do magnésio contido no corpo é armazenado nos ossos. Esta

armazênagem permanêcê basicamente na superfície dos ossos, proporcionando uma maior
facilidade de sua utiiizaçáo pêlos iecidos moles e pelo soro. Se a necessidade de magnésio
for alta (causada por uma rêcente ocorrência de estresse, físico ou emocional) e as
reservas de magnésio no tecido sê êncontrarem bâixas, um afilamento dos ossos corticais
pode ocorrer. A necessidade de suplementação do magnésio depende da ingestáo dê
proteínas. Alta ingestâo dê proteínas sem a ingestáo suficiente de magnésio podê contribuir
para uma deficiência de magnésio no organismo.
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O MANGANÊS (MN) E O REGULAMENTO DO AÇÚCAR NO SANGUE
O manganês em combinaçáo com cêrtas vitaminas e rninerais, é essencial para muitâs

reações bioquÍmicas. inclusive metabolização de carboidratos e produção de energra. A
deficiência de manganês está freqüenternênte !'ê!acionada com manifestações como baixas
taxas de açúcar no sangue, problemas de ligamentos e disfunção reprodutiva.

RUBíDrO (Rb)
O presenle nível de ilibídio estâ elevado e acima dos pad!'ões de referência

estabelecidos. Rubidio é um elemento não tóxico e é conhecido pela sua associação com o
lítiô. E verificado também que freqüenten,ente se eleva com o potássiô, conludo. sua
funÇão biológica permanece a mesma. Portanto, a significância de um nível elevado, no
rêsultado dô exâme do fio do cabelo, é desconhecidâ até o momento.

São Íontes deste elemento: fertilizantes, milhos ê cereais. Rubídio é mais comumente
encontrâdo em áreas com solo ácido.

RELAÇÔES DE MINERAIS NUTRIENTES

Esta seçáo do relatório aborda as relaçÕes entre minerais nutricionais que revelam
variaÇões, moderadas ou srgnificantes. acima ou sbaixo do normal.

Pesquisas contínuâs indicam que disfunções metabÔlicas não ocorrem como resultado
da deficiência ou excesso de um determinado mineral. necessariamente, mâs sim,
dependem de um desequilíbrio (relação) entre certos minerais. Devido a esta complexa
interreleÇão entre os mrnerais, é extremâmente importante que tais desequllíbrios seiam
determinados. Uma vez reconhecidos, terapia corrêtiva pode. entáo, ser empregada, afim
de restabelecer o equilibrio bioquímico normal.

NOTA. O "Gráfico Nutricional", desenvolvido por pesquisadores da Trace Elements
representado na capa deste relatóric. apresenta as rêlâções inibidoras entre nutrientes
rmportantes, incluindo absorÇão e retenção de elementos (as setas indicam o efeiio inibidor

RELAÇÃO CÁLCrO/FOSFORO (Ca/P)
O cálcio e o fósÍoro estão intimanrente relacionados em função, e é necessário que

estejam em equilíbrio para que cada elemento desempenhe suas funções normalmente.
Quando o fósforo se encontía em excesso com relaÇão ao cálcio, conforme observado
neste quadro, os seguintes sintomas podem ser notados com maior freqÜência:

Prôbiernâs dentários Metabolismo acelerado
Desmineralização dos ossos Artrite
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RELAÇÃO CÁLC|O/POrÁSSrO (Ca/K)
A baixa taxa de cálcio com !-elação ao potássio nos tecidos do pacienie indica ur.'ra

diminuição na absorção, retenção e/ou excreção deste mineral. Além do efeito inibidor do
potássro sobre a funÇâo do cálcio no corpo. o cálcio também é inibido pelo aumento na
secrêção dos hormônios adrenais e da tiróide. Este desequilíbrio mineral reflete uma
diminuição na atividade do tirno. compromelendc o sistema rmunológico. Esse quadro
indica uma maior necessidade de cálcio e vitamina D.

RELAÇÀO SOD|O/MAGNESTO (Na/Mg)
A relação entre o sódio e o magnésio está acima do normal Este quadro indrca uma

maior necessidade de magnésio a nivel celular, e pode ser o resultado de uma serie de
fatores. Uma possível causa é o excesso de sódio na dreta alimenta!". o qua! diminui a
capacidade do corpo de absorve!" o magnêsio. Esse desequilíbrio também pode ser
atribuído â uma insuficiente ingestão de magnésio ou uma baixa retenÇão do mesmo.
lndependentemente da causa. neste momento. seria prudênte aumentar a quantidade de
alimêntos com âlto teo!'de magnésio, ou, pelo menos. evitar agentes que possam contribui!'
para.uma mâior perda desse mineral, especialmente:- Alcool

" CaÍé* Bebidas contendo proteína

RELAÇÀO CÁLCrO/MAGNÉSrO (CnlrUe )
Os níveis de cálclo e de magnésio devem estar sempre em equilíbrio ent!'e eles. Se este

equilíbrio Íor âfêtado, um mineral tornar-se-á domrnante sobre o outro. O nível de cálcio
encontrado nos tecjdos do paciente está alto em relaÇão ao magnêsio (ver relação CalMg),
o que pode ser uma indicação de uma metabo zação anormal do cálcio, resultando em
depósitos excessivos deste elementô nos tecidos moles. Alem disso. o excesso de cálcio
com relação ao magnésio inibe a função do magnésto no corpo.

TENSÃO MUSCULAR
O cálcio e o magnésio são elementôs de jmpoí1ante participâção en-. reâções

musculares. O excesso de cálcio em relação ao magnésio, ÍreqÜentemente, ocasiona uma
tensão, ou contraÇão, consta!1te dos músculos. Se os mÚsculos em volta da bexiga
estiverem no estado de tensão devido quadro mineral, por exemplo, a capacidade em
termos de volulne da bexiga será reduzida. Fste problema pode contribuir pa!-a a urinação
com maror freqüência.

NíVEIS DE MINERAIS TOXICOS

TODAS AS REIAçÔES ENTRE OS MINERAIS TOXICOS ESTÃO DENTRO DE
LIMITES ACEITAVEIS
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RELAçÕES DE MINERAIS roxtcos

Toda pessoa é exposta a minerais tóxicos a um certo grau. A retençâo desse metais.
entretanto, depende da suscetibilidade do indivÍduo. O equilíbrio entre minerais
nutrientes e metais pesados pode, freqúentemente, ser o fator determinante desÍa
suscetibilidadê. A acumulaÇão do chumbo, por exemplo, terá um efeito prejudicial sobre
a química do corpo se as taxas mínimas de cálcio e ferro não estivêrêm disponiveis.

RELAçÃO SELÊNrO/MERCÚ RlO (Se/H g)
O mercúrio é um metal tóxico causador de inúmeros danos oxidativos das células.

Sabe-se que o selênio protege os tecidos do corpo contra os efeitos adversos do
mercúrio, através de um procêsso de aglutinaÇáo, tornando-o menos prejudicial. Baixas
taxas de selênio em relaçáo ao mercúrio podem ser indicativas dê um aumento na
produção de radicais livres.

SUGESTÕES ALIMENTARES

As seguintes sugestôes foram determinadas baseadas em vários fatores: os níveis
dos minerais no indivíduo, as relações entrê êsses níveis, os diferentes tipos
metabólicos, assim como teor mineral e o valor nutritivo de cada alimenio, entre eies,
proteínas, carboidratos, gorduras, e vitaminâs. Sugere-se, portanto, que esses
alimentos sejam evitados ou aumentados temporariamênte na diêta alimentar, a fim
de reestruturar a composição bioquÍmica do organismo.

DIRETRIZES ALIMENTARES GERAIS PARA METABOLISMOS ACELERADOS

- AUMENTE A INGESTÃO DE ALIMENTOS COM ALTO TEOR DE PROTEINAS
PURINA. Altas fontes de proteína purina incluem fígado, rim e coraçáo,sardinhas,
atum, mariscos. siri, lagosta e ostras. A menos que informado do contrário pelo
médico, a ingestáo de alimentos com alto teor de proteína purina deve constituir
aproximadamente 33% do total da ingestão de calorias diária.

- AUMENTE A INGESTÃO DE LEITE E DERIVADOS como queijo, iogurte, creme,
manteiga (sem sal). Aumente a ingestão de nozes e sementes como amêndoas,
nozes, amendoim, pasta de amendoim e semente de girassol. Alimentos com alto
teor de gordura, a menos que recomendado de forma contrária, devem constituir
aproxrmadamente 33% do total da ingestão de calorias diária.
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- REDUZA A INGESTÃO DE CARBOIDRATOS, incluindo carboidratos náo
refinados. Fontes como sucrilhos. cereais e outros produtos inieg!'ais são
contra-indicados. A ingestâo de carboidrato na forma de carboidratos não refinados
deve ser de aproximadamente 33% do total da ingestão ca!ó!'!ca diária.

- EVITE TODOS OS AÇÚCARES E CARBOIDRATOS REFINADOS. ENTTE ESTES
estão aÇúcar refinado e maseavo. mel. doces. refrigerantes, bolos, docinhos, álcool e
páo b!"ânco.

ALERGIAS ALIMENTARES
Ern alguns indivíduos, certos alimentos podem produzir uma reação mal

adaptativa, ou do "típo alérgica". O consumo desses alimentos pode acarretar várras
reaçÕes. corno tonturas, hiperatividade (em crianças). coceira e rubor, dores de
cabeça. hipertensão arteríal e dores artrÍticas.

A sensibilidade a certos alimentos pode ocorrer devido a desequilíbrros
bioquímicos (nutricionais). podendo ser agravada pelo estresse. poluição e
medicamentos. Desequilíbrios nutrieionais podem tornar-se ainda maiores pela
restriÇáo da variedade de âlimentos. Neste caso, desenvolve-se no indivíduo um
desejo ainda maior de comer alimentos aos quais ele é sensÍvel.

A seção a seguir contém alimentos que recomenda-se evitar. Estes alimentos
devem ser considerados como potenciais inibidores de uma rápida e eficaz reação
do organismo ao tratamento. O consumo desses alimentos deve ser evÍtado
totalrnente por um período de quatro dias, e ser não mais freqüente do que uma vez
a cada três dias duranie todo o período do tratamento.

ALIMENTOS QUE ESTIMULAM HISTAMINAS
O consumo dos alimentos âbaixo pode estimular a produçáo de histaminas em

certos tipos metabólicos, podendo contribuir para reações alérgicas do tipo
respiratóiias. Estes alimentos dêvem ser evitados até a próxima avaliação, ou até
que seja informado de forma contrária pelo médico responsável.

Folha de bêterraba Ruibarbo
Chocolate
Chá preto
Morango
Amendoim
Vagem
Acelga
Uva concórdia
Couve
Amora

o ÁcrDo FíTtco E A BATXAABSoRçÃo DE cÁLclo

Maçá
Espinafre
Berinjela
Balata doce
Mirtilo
Castanhas
Germe de trigo
Cacau
Salsinha
Beterraba

COPYRIGHT TRACE ELEMENTS INC :ÔOO.2OO5 -8-



Os segurntes alimentos contém uma alta quantidade de ácido fítico. O ácido fítico
reage com o cálcio para formar o fitato de cálcio, o qual, por sua vez, reduz a
absorção de cálcio. Estes alimentos devem ser evitados até a próxima avaliação:

Morango
Páo de centeio
Germe de trigo
Trigo integral
Sucrilhos
Arroz integral
Figo
Páo integral

PACIENTE: .

Aveia
Farelo dê trigo
Biscoito de centeio
Amora
Espinafre
Centeio integral
Arroz

Folha de nabo
Espinafre
Agua emulsificada
Acelga

CÁLCIO E ALERGIAS
A baixa taxa de cálcio está normalmente associada com um aumento nos níveis de

histamina. A ingestão excessiva dos alimentos abaixo pode diminuir a absorçáo e
utilizaçáo do cálcio, contribuindo assim para reações alérgicas do tipo histamínicas.
Esses alimentos devem, portanto, ser eliminados ou reduzidos até a pxóxima
avaliaçáo.

Trigo integral
Sucrilhos
Sódio
Refrigerantes do tipo cola
Aveia

ALTMENTOS .QUE CONTRTBUEM PARA UM DESTQUTLígnIO Na RELAÇÃO
CALCIO/POTASSIO

Os seguintes alimentos devem ser evitados até a avaliação seguinte, a mênos que
indicados de forma contrário pelo médico encarregado.

Damasco
Ervrlha
Brscoito de centeio
Marisco
Pêssego
Levedura
Alga
Batata

coNsrDERAçÕes nurmenraRes
Os seguintes alimentos contêm um alto teor de fósforo, podêndo, assim, contrrbuir

para a deficiência relativa do cálcio, e, portanto,devem ser evitados:
Refrigerantes do tipo cola
Preservativos de fosfato
Fosfato de sódio (encontrado em fermento em pó e utilizado extensamente

na produçáo de
massas congeladas como donuts e misturas para bolo)

Maçá
Castanha
Amora
Laranja
Meláo
Tcmate
Pepino
Café
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Queijo e outros Íaticínios são uma boa íonte de cálcio, devendo ser aumentados na
dieta alimentar.

ALIMENTOS COM ALTO TEOR DE MAGNÉSO
Os seguintes alimentos contém um alto teor de magnéslo com relaÉo ao cálcio e

sódio. Estes alimentos devem ser aumentados na dieta alimentar até a próxima
avaliaçáo

Melado
Arnoivaq ear^rc
Abacate
Banana
Labro (grelhado)
Figo seco

OS SEGUINTES ALIMENTOS DEVEM
FEOXIMA AVALIAÇÃO

Queijo mussarela
Leite
Repolho crespo
Queijo Monterrey
Amêndoas
Queijo suíço

SER AUMENTADOS NA DIETA ATE A

ALIMENTOS RICOS EM COBRE
Os seguintes alimentos são excelentes fontes

na dieta alimentar até a próxima avaliação.
Siri
Fígado
Bacalhau
Nozes
Avelã

Milho
Castanha de caiu
Arroz integral
Tofu
Grâo-de-bico

Folha de nabo
Folha de mostarda
logurte
Creme
Leitelho

de cobre, e devem ser aumentados

Champignon
Lagosta
Castanha-do-pará
Pato

AM|NOÁCTDOS QUE TNTENSTFTCAM A ABSORçÃO DO CÁLCIO
A absorção do ciáicio é extremamente intensiflcada na presença de uma dieta

alimentar rica em aminoácidos, como a lisina, a arginina e a histadina. Estas
protêínas também ajudam a reduzir a acidez nos tecidos. Ambos os efeltos são
positivos em metabolisadores acelerados, aos quais é recomendado, portanto, o
acréscimo dos seguintes alimentos:

Feijâo branco
Grão-de-bico
Alcatra
Leite desnatado
Ensopado de carne

Soja
Lingüiça (magra)
Carneiro
§ alm ãn
Ensopado de legumes
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PACIENTE:

Lombo defumado
Amendoim
Perca
Coraçáo
Carne assada
Lingüiça de fígado

NOTA ESPECIAL
Estê relatório contém um número limitado de alimentos que devem ser evitados ou

aumentados na dieia alimentar durante o tratamento. Sob certas circunstáncias, as
listas de recomendações podery conter, ao mesmo tempo, alimentos em ambas
categorias "PERMITIDO" e "NAO PERMITIDO". Nesses casos, siga sempre a
recomendaçáo para evitar tal alimento.

NO- CASO DOS ALIMENTOS NÃO ESPECIFICAMENTE INCLUÍDOS NESTAS
SEÇAO, O CONSUMO CONTTNUO DE FOR.MA MODERApA E ACETTO, A MENOS
QUE RECOMENDADO DE FORMA CONTRARIA PELO MEDICO

CoNcr-usÃo

Este relatório oferece uma visão exclusiva na chamada bioquímica nutricional. As
recomendações contidas nele são especiÍicamente formuladas de acordo com tipo
metabólico, estado mineral, faixa etária e sexo do paciente. Outra recomendações
adicionais podem ser baseadas em outros dados clínicos, conforme determinados
pelo prorissional responsável.

OBJETIVO DO PROGRAMA
A finalidade desde programa é restabelecer um equilíbrio normal da química do

corpo através de sugêstôes alimentares e suplementares recomendadas à cada
individuo. Se devidamente seguidas, estas diretrizes poderão aumentar a
capacidade do organismo de utilizar, com maior eficácia, os nutrientes encontrados
em alimentos consumidos, rêsultando assim em uma maior produção de energia e,
conseqüentementê, uma melhor saúde.

O QUE ESPERAR DURANTE O PROGRAMA
A mobilização e eliminação de certos minerais pode causar um desconforto

temporário. Por exemplo, se um acúmulo excessivo de ferro ou chumbo estiver
contribuindo para a artrite, os sintomas desta ocorrência podem se intensificar
temporariamente, até que total eliminação desses minerais tóxicos do organismo
seja completa.

Ricota
Costela
Lentilha
Lrnguado
Bacalhau
Presunto
Salame
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RECOI\,'IENDACAO

SYI\I-PACK

THYMUS COMPLEX

CALCIUM PLUS

I\IAGNESIUM PLUS

GT-FORMULA

PYRIDOX PLUS

COPPER PLUS

DIGEST.ZYME

VITAIVIIN E PLUS

AM MEIO-DIA PM


